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Susan conhece os Pet Masters...

Pet Masters (Dominação Erótica) é um romance com forte conteúdo BDSM erótico e, por sua vez, um novo romance pertencente à coleção Dominação Erótica, uma série de romances com alto conteúdo BDSM romântico e erótico.

Também faz parte da série, Dominando Susan 3, onde são contadas as aventuras de Susan, alter ego da escritora, na sua faceta de submissão.
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Erika Sanders é uma escritora conhecida internacionalmente, traduzida em mais de vinte idiomas, que assina seus escritos mais eróticos, longe de sua prosa habitual, com seu nome de solteira.
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Susan teve um sono leve, acordando mais cedo do que o necessário e se levantando para tomar banho, trocar de roupa e repassar seus planos. Ela havia ficado acordada até tarde fazendo uma lista para que nada fosse deixado ao acaso. Depois de deixar a empolgação e o entusiasmo obscurecerem seu julgamento no dia anterior, ela estava determinada a mostrar a Alan e a todos na empresa como havia conquistado seu diploma e o amor de um homem como Robert.

Ela tomou um café da manhã rápido com Andrew, que riu da sua ânsia de chegar cedo ao escritório e lhe desejou boa sorte ao sair. Steve também chegou cedo e a surpreendeu ao aparecer diante de sua mesa com suco de laranja fresco e um croissant.

"Imaginei que você provavelmente comeu cedo e precisaria de energia extra", ele sorriu.

"Sem café?" Susan ergueu as sobrancelhas.

"A senhora, senhorita, não toma café, chá ou bebidas quentes, pelo que me disseram", disse ele tranquilamente, confiante em seu conhecimento. Susan o encarou com um olhar crítico. Sua postura confiante, a maneira como a olhava nos olhos, a aparente facilidade com que falava mais uma vez a fizeram se perguntar o que Dominante estaria fazendo como assistente pessoal.

"Obrigada pelo sustento extra", ela sorriu. "Vamos precisar", ela riu e bateu nos arquivos em sua mesa. "Que bom que você chegou cedo, é disso que eu preciso primeiro..."

Uma hora depois, quando Cassandra chegou, uma pequena mesa havia sido montada perto da mesa de Susan, com um computador e uma linha telefônica extras. Para quem era novo na empresa, Steve parecia saber a quem recorrer para conseguir o que precisava com pressa. Ou isso, ou ele arrastava as pessoas para fazerem o que ele precisava com uma teimosia inabalável, pensou Susan enquanto ele conduzia Cassandra até sua mesa temporária.

Susan se levantou, abraçou a mulher mais velha e olhou para ela seriamente: "Desculpe por não ter te escutado direito ontem, mas enquanto estiver aqui, mesmo em meio período, você terá uma mesa. Você é um membro importante desta equipe, mesmo que venha apenas uma ou duas vezes por semana, mas...", ela fez uma pausa quando Cassandra começou a rir baixinho. "Só lamento não ter perguntado o que você queria", concluiu Susan, sentindo-se insegura.

"Minha querida", disse Cassandra alegremente, "quero estar aqui para a viagem divertida que você está prestes a fazer. Eu tinha planejado ficar neste primeiro mês para garantir que sua nova assistente pudesse fazer tudo o que você precisasse." Ela olhou para Steve criticamente, "e sejamos sinceros, ele precisa de toda a ajuda possível", disse ela num sussurro alto, fazendo Susan rir.

"Steve e eu começamos, mas aqui está o que preciso, o mais rápido possível..." Susan começou a explicar a Cassandra sua necessidade de um plano claro e os custos para o interior e o pequeno hall de entrada do seu escritório, e o que Steve havia começado. Assim que ela terminou de detalhar o que precisava para apresentar esse plano a Alan, a designer de interiores entrou em seu escritório.

Natalie Fuller era jovem e vanguardista em seus designs, mas estava mais acostumada a projetar móveis para lojas do que escritórios comerciais. Ansiosa para expandir seu próprio negócio, ela aproveitou a oportunidade para uma reunião logo cedo e foi direto ao ponto.

Dividindo as tarefas e trabalhando em equipe em três horas, Susan tinha um plano completo para seu escritório, com a maioria dos custos sujeitos à disponibilidade de determinadas peças. O plano foi apresentado mais como um orçamento para o trabalho a ser realizado do que como uma análise final dos custos, e Susan sentiu que eles haviam superestimado o valor, em vez de subestimado. Ela esperava que Alan percebesse a dificuldade de calcular o custo de determinadas peças. O que ela queria não eram coisas que pudessem ser facilmente encontradas em um catálogo, mas sim coisas que precisassem ser feitas sob medida.

A menos que Alan concordasse com sua visão geral, ela não conseguiria calcular os custos reais, e era tudo o que queria no momento. O resto da manhã passou em um turbilhão de atividades para Susan, até que ela se encontrou com Rhys Muldoon para almoçar. Ele havia demonstrado mais do que um interesse passageiro em sua ideia de negócio e estava disposto a se tornar seu mentor de negócios, além de Alan , que não tinha nenhum interesse real na área de metais preciosos e pedras preciosas.

A empresa era uma corporação, com participação em diversos negócios, incluindo mineração, que sempre fora a área de especialização de Robert. Com sua saída, Rhys assumiu a responsabilidade, por assim dizer, e permitiu que Alan e os demais executivos se concentrassem em seus próprios portfólios e em maiores responsabilidades. A equipe de quatro homens, sob a liderança de Alan, resistiu à tempestade de reações públicas e privadas após a morte do diretor da empresa.

Além do interesse pelos materiais com os quais ela queria trabalhar, a ideia de joias fetichistas o atraiu bastante, e ele examinou o plano dela com um pente fino, fazendo furos em diversas áreas e questionando-a atentamente sobre o porquê de certos elementos do plano. Ao final de uma longa reunião à tarde, Susan tinha um ponto de partida, ou na verdade vários pontos de partida, e sentia uma leve confiança para seguir em frente sob o olhar atento de Alan e Rhys.

Alan havia aprovado o projeto do escritório dela, sob a condição de ser mantido informado caso o orçamento previsto estourasse em qualquer fase do projeto. Sentindo-se bem, mas cautelosa após ter chegado ao fundo do poço após a alta de ontem, ela voltou para o escritório. Steve estava terminando de cobrir as mesas com lonas. Ela o encarou com curiosidade.

"Natalie e eu encontramos uma equipe que trabalharia durante a noite para que pudéssemos ficar aqui durante o dia", disse ele. "Presumi que, no mínimo, eles conseguiriam começar a pintura."

"Que maravilha", disse Susan, entusiasmada. "Deixe-me ligar para a Natalie antes que você me feche o expediente", ela havia prometido ao jovem e entusiasmado designer um telefonema antes do encerramento do expediente. "Vá, Steve, eu vou ficar bem", sorriu e acenou quando a voz de Natalie soou em seu ouvido. Mais de uma hora depois, depois de se sentar novamente à mesa, ela finalmente ergueu os olhos quando Alan entrou em seu escritório rindo baixinho.

"Vocês não perderam tempo", ele apontou com o polegar por cima do ombro para os pintores que tinham começado a remover a horrível tinta bege das paredes dela com uma demão de base.

"Steve é bom, muito organizado", ela sorriu.

"Vamos, já está tarde, vou te pagar um jantar", ele disse. "Anne está visitando uma amiga que está na cidade esta noite."

"Ah", Susan hesitou. Ela planejava levar para casa sua planta interna e revisá-la mais uma vez, com o novo conhecimento adquirido no encontro com Rhys. Não que precisasse mudar muita coisa, mas só queria fixar a visão em sua mente antes de começar algo que não pudesse desfazer facilmente.

"Voc
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